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RESUMO – O uso de campo magnético (CM) tem sido investigado no preparo do inóculo como 

estratégia para acelerar o crescimento celular de micro-organismos, reduzindo o tempo necessário 

para alcançar a concentração celular ideal de iniciar o cultivo. Com aumento na demanda por 

biomoléculas de alto valor nutricional e que sejam produzidas de forma não sintética. Este estudo 

teve como objetivo avaliar o impacto da aplicação de CM no cultivo do inóculo da levedura 

Sporidiobolus pararoseus CCT 7689. Foram realizados três ensaios: um controle (sem CM) e dois 

com a aplicação de CM em intensidades de 30 mT e 60 mT, a fim de que o CM estimulasse a 

produção celular. O melhor resultado foi observado em 24 h aplicando 60 mT com aumento de 

43,7 % na concentração celular em comparação ao ensaio controle. Os resultados indicam que CM 

pode ser eficiente no preparo do inóculo em processos biotecnológicos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: biomassa; biotecnologia; imãs; levedura. 

 

ABSTRACT – The use of magnetic field (MF) has been investigated in inoculum preparation as a 

strategy to accelerate the cell growth of microorganisms, reducing the time needed to reach the ideal 

cellular concentration to start cultivation. With the increase in demand for high nutritional value 

biomolecules that are produced non-synthetically. This study aimed to evaluate the impact of MF 

application on the inoculum cultivation of Sporidiobolus pararoseus CCT 7689. Three assays were 

conducted: a control (without MF) and two with MF application at intensities of 30 mT and 60 mT, 

in order for MF to stimulate cellular production. The best result was observed after 24 h applying 60 

mT with a 43.7 % increase in cellular concentration compared to the control assay. The results 

indicate that MF can be efficient in inoculum preparation in biotechnological processes. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A produção de biomassa por leveduras é um processo biotecnológico no qual esses micro-

organismos são cultivados para gerar biomassa rica em proteínas, lipídios e outros compostos de 
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interesse. As leveduras, como a Sporidiobolus pararoseus CCT 7689 podem ser cultivadas em 

diversos substratos, como açúcares derivados de matérias-primas renováveis, como melaço de cana-

de-açúcar, água de maceração de milho entre outros resíduos agroindustriais, minimizando os 

custos do processo e reduzindo o impacto ambiental (Otero et al. 2019).  

Esse processo é de grande interesse em áreas como a produção de biocombustíveis, 

alimentação animal, e nas indústrias alimentícias e farmacêuticas, devido à capacidade das 

leveduras de sintetizar compostos de alto valor agregado (Cipolatti et al. 2019). Além disso, a 

biomassa de leveduras é considerada alternativa sustentável e de baixo impacto ambiental, o que a 

torna promissora em várias frentes de pesquisa e desenvolvimento. 

Uma abordagem alternativa para estimular o crescimento celular e a produção de 

compostos de interesse envolve a aplicação de campos magnéticos (CM). Pesquisadores têm 

investigado o uso de CM em leveduras (Andrade et al., 2021; Silva et al., 2022). Silva et al. (2020) 

estudaram o efeito do CM no preparo do inóculo da levedura Phaffia rhodozyma NRRL Y-17268 

aplicando 30 mT, e o cultivo com aplicação de CM aumentou as concentrações celulares em 12,8 

%, 12,6 % e 37,8 % nos períodos de cultivo de 24, 36 e 48 h, respectivamente, em relação ao 

controle. 

Outros estudos também têm demonstrado a capacidade do CM de alterar a concentração de 

biomassa em microalgas (Menestrino et al., 2020), produção de etanol (Andrade et al., 2021) e 

produção de carotenoides por leveduras (Silva et al., 2023). Estes autores observaram variações no 

comportamento das células sob tratamento magnético. Quando expostas ao estresse magnético, as 

células do sistema biológico têm sua energia metabólica afetada, podendo resultar na alteração de 

sua estrutura e, por consequência, influenciar na produção de biomoléculas, podendo ser estimulada 

ou não (Hristov; Perez, 2011).  

Os efeitos biológicos causados por CM são influenciados por diversos fatores, incluindo a 

frequência, a intensidade do campo, o tempo e as condições de exposição, esses efeitos podem ser 

classificados como inibitórios, estimulantes ou neutros em micro-organismos (Li et al., 2021). 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi estudar o impacto da aplicação do CM durante o cultivo do 

inóculo da levedura S. pararoseus CCT 7689 em meio agroindustrial. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

A levedura Sporidiobolus pararoseus CCT 7689, previamente isolada e identificada por 

Otero et al. (2019) foi utilizada nos cultivos. Essa foi mantida em ágar inclinado em meio de extrato 



 
de malte e levedura (YM), constituído por 20 g L-1 de ágar, 3 g L-1 de extrato de levedura, 3 g L-1 de 

extrato de malte, 5 g L-1 de peptona e 10 g L-1 de glicose a 4ºC (Parajó et al., 1998). 

O cultivo do inóculo foi feito em frascos Erlenmeyer de 250 mL, contendo 90 mL do meio 

composto por 40 g L-1 de melaço de cana-de-açúcar e 6,5 g L-1 de água de maceração de milho e 10 

mL do pré-inóculo. As condições de cultivo foram mantidas a 25 °C e 180 rpm por 48 h (Machado; 

Burkert, 2015). 

Durante o cultivo do inóculo, a influência da aplicação de CM foi avaliada em três 

condições distintas: um controle (sem aplicação de CM) e dois com aplicação de CM (30 e 60 mT). 

Para isso, os ímãs de ferrite com dimensões de 80 x 80 x 10 mm foram anexados à parte inferior dos 

frascos agitados. A intensidade do CM foi medida em Teslâmetro. A coleta de amostras foi 

realizada a cada 12 h para determinar a concentração celular, utilizando câmara de Neubauer. 

Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e as médias 

comparadas utilizando o Teste de Tukey, com nível de confiança de 95 %. Os tratamentos foram 

comparados entre si no mesmo tempo e em tempos diferentes em cada tratamento. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As concentrações celulares do cultivo do inóculo com e sem aplicação de CM estão 

apresentadas na Tabela 1. Nota-se que a aplicação do CM estimulou o crescimento celular após 

12 h de cultivo e foi significativamente maior, comparado do controle (p<0,05), até 24 h com 

60 mT.  

Em 12 h de cultivo, os testes com a aplicação CM mostraram diferença significativa em 

relação ao controle. No entanto, a concentração celular necessária para iniciar o cultivo só foi 

atingida com 24 h de cultivo com destaque para o ensaio com aplicação de 60 mT que alcançou a 

maior concentração celular se diferindo significativamente dos demais ensaios.  

Nessa condição, a concentração celular aumentou 43,7 %em comparação ao controle, 

atingindo 4,6 x 108 cel mL-1. Com a aplicação de 60 mT por 24 h durante o cultivo do inóculo 

obteve-se maior concentração celular, o que mostra o grande potencial da aplicação de CM para a 

produção de biomassa e compostos de interesse por leveduras. Para o preparo do inóculo para esta 

levedura normalmente são necessárias 48 h até obter-se a concentração necessária para iniciar os 

cultivos, porém com a aplicação de CM conseguiu-se esta concentração em 24 h. Estas mudanças 

com uso do CM pode ser entendida pela influência do CM na membrana celular do micro-



 
organismo, o que muda a permeabilidade da membrana e torna mais eficiente a incorporação dos 

elementos essenciais para o desenvolvimento das células. 

 

Tabela 1 - Concentração de células dos cultivos para preparo do inóculo com aplicação de CM e 

controle. 

Tempo 

(h) 

Controle 

(cel mL-1) 

30 mT 

(cel mL-1) 

60 mT 

(cel mL-1) 

0 6,9x106 ± 9,3x105aC 6,6x106 ± 9,7x105aC 6,9x106 ± 9,7x105aB 

12 3,4x107 ± 3,6x106bC 4,4x107 ± 5,4x106aC 4,9x107 ± 7,2x106aB 

24 3,2x108 ± 4,6x107bB 3,6x108 ± 5,2x107bB 4,6x108 ± 6,1x107aA 

36 3,6x108 ± 8,1x107aB 4,2x108 ± 4,9x107aB 4,5x108 ± 7,3x107aA 

48 4,8x108 ± 9,1x107aA 5,3x108 ± 6,1x107aA 5,3x108 ± 6,1x107aA 

Letras minúsculas diferentes na linha e letras maiúsculas diferentes na coluna indicam que o diferem significativamente 

a nível de confiança de 95 % (p<0,05). 

 

Em pesquisa realizada por Berlot et al. (2013) foi aplicada intensidade de 140 mT por 72 h 

no cultivo de Saccharomyces cerevisiae (Daystar Ferment AG, CH – 6300 ZUG), resultando em 

aumento de 27,7 % na concentração celular em comparação com o controle. Silva et al. (2020), por 

sua vez, aplicaram 30 mT durante 48 h no cultivo de Phaffia rhodozyma NRRL Y-17268 em meio 

YM e observaram incremento de 12,8 % na concentração celular após 24 h, em relação ao controle. 

Esses resultados indicam que o estresse celular gerado pela aplicação do CM pode desempenhar 

papel significativo no crescimento celular durante o cultivo do inóculo. Portanto, a utilização de 

CM no cultivo de leveduras mostra-se processo fundamental para maximizar o desenvolvimento 

dessas células. 

 

4. CONCLUSÃO  

 

A aplicação de CM com 30 e 60 mT no preparo do inóculo favoreceu o crescimento celular 

após 12 h de cultivo sendo significativamente diferente em relação ao ensaio controle. Esse efeito 

foi ainda mais evidente após 24 h quando o ensaio com aplicação de 60 mT resultou em aumento de 

43,7 % na concentração celular em comparação ao controle, o que indica que essa condição foi mais 



 
eficiente no preparo do inóculo da levedura S. pararoseus. Esses resultados mostram que o uso de 

CM pode impactar positivamente no crescimento celular ao longo do tempo. 
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